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CÂMARA MUNICIPAL DE BEBEDOURO

ESTADO DE SÃO PAULO 

www.camarabebedouro.sp.gov.br 

PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO N. 12/2022
Concede título de Cidadã Bebedourense a Profa. Dra. Edméia Corrêa Netto,
que especifica e dá outras providências.
A Câmara Municipal de Bebedouro - Estado de São Paulo, no uso de suas atribuições legais, regimentais e constitucionais, faz saber que aprova o seguinte Decreto Legislativo, de autoria dos vereadores Dr. Vagner Castro Souza e Paulo Aurélio Bianchini.
Art. 1º Nos termos da Resolução n. 84, de 09 de agosto de 2004, fica concedido o título honorário de Cidadã Bebedourense a Profa. Dra. Edméia Corrêa Netto.

Art. 2º O título mencionado no artigo anterior será entregue em sessão solene, em data a ser designada e de acordo com entendimento com a homenageada.

Art. 3º As despesas decorrentes da execução do presente decreto legislativo correrão por conta de verba própria, consignada no orçamento vigente, suplementada, se necessário.

Art. 4º Este decreto legislativo entrará em vigor na data de publicação, revogadas as disposições em contrário.

Bebedouro, capital nacional da laranja, 02 de junho de 2022.

  ______________________________                      ___________________________
         Dr. Vagner Castro Souza                                        Paulo AurélioBianchini

                 Vereador – PSB                                          VEREADOR - SOLIDARIEDADE
JUSTIFICATIVA
Edméia Corrêa Netto, nascida na Rua Ucaiari, Alto da Lapa, em São Paulo, numa sexta-feira, dia 25 de novembro de 1960, a primeira filha do casal José Maria Leme e Irene Artoni Leme. Edméia divorciada, possui uma filha, Lívia Corrêa Netto, 25 anos, formando-se em Direito. Chegou em Bebedouro com 10 anos de idade, no início de 1971, em um pedaço de sua vida morou em Ribeirão Preto de agosto/1986 a dezembro/1991, teve uma passagem pela  Europa, nos países da Áustria e em Portugal, de dezembro/1991 a setembro/2001. 
Desde o dia 14/09/2001, mora em Bebedouro, quando retornou da Áustria, foi professora no Unifeb de 2006 a 2016, sendo funcionária pública do Tribunal de Justiça desde novembro/2007, trabalhou no Imesb como professora contratada de 2010 a 2016, e continua como concursada desde fevereiro/2017. Retornou a Bebedouro após 15 anos – 5 anos em Ribeirão Preto e 10 na Europa, assim foi retomando sem grande dificuldade os laços antigos e se reinserindo no mercado de trabalho. Foi recebida de braços abertos, amigas e amigos foram lhe indicando para empregos, nunca lhe faltou trabalho nesta cidade, mesmo sendo recém-formada. Em dois meses, foi indicada para trabalhar em Jaborandi, onde permaneceu pouco tempo. Logo conseguiu novos trabalhos em Bebedouro e não mais saiu daqui. Gosta de manter os vínculos com as pessoas de onde passou, assim mantenho vínculos com seus parentes em São Paulo e outras cidades do interior, e com os amigos na Áustria. Em Barretos e Guaxupé, possui ainda muitos amigos. 
Quando nasceu, sua mãe, Irene, trabalhava como costureira em casa seu pai, José Maria, trabalhava na Folha de São Paulo como jornalista. Pouco tempo depois, passou num concurso para o antigo IAPB (Instituto de Aposentadoria e Pensão dos Bancários), e veio transferido para Barretos em 1965, com cargo de chefia. Veio transferido para Bebedouro no início de 1971, iniciando aqui o antigo INPS, sendo seu administrador por vários anos, até se aposentar. Fez Direito e atuou ainda alguns anos como advogado, em Barretos, sua mãe trabalhou num ateliê de alta costura por cerca de dois anos, depois dedicou-se ao lar, costurando para a família. Possui dois irmãos: Heloísa Leme, contadora, reikiana, e Edson Artoni Leme, advogado e empresário. Possui um sobrinho: Thales Vinícius Leme, empresário, filho do Edson. Ama demais sua família, que acabou permanecendo toda em Bebedouro, apesar dos parentes residirem em São Paulo e outras cidades do interior. Hoje tem uma tendência de as pessoas saírem de São Paulo, buscando melhor qualidade de vida. 
Edméia é assistente social formada em Ribeirão Preto, na UNAERP, em 1982. Trabalhou em creches em Bebedouro de 1983 a 1986, quando passou num processo seletivo para a antiga FEBEM, e mudou-se para Ribeirão Preto. Fui para a Áustria em dezembro/1991, conviveu com bebedourense Vagner Corrêa Netto, casou-se em 1994, tiveram uma bela filha Lívia Corrêa Netto. 
Passaram três anos em Portugal, de setembro/1997 a maio/2000, retornamos à Áustria em junho/2000. Em setembro/2001, no dia 14/09, chegaram de volta a Bebedouro com sua filha Lívia com de quatro anos de idade. Três dias após o atentado do 11 de setembro às Torres Gêmeas – uma viagem muito tensa. Desde então, não mais saí da cidade, apesar de trabalhar alguns períodos em Jaborandi, Barretos e Guaxupé/MG. Fez o mestrado e o doutorado em Franca/MG, aonde fazia muitas viagens. Quando voltou ao Brasil, morando em Bebedouro, fazia e vendia diversos tipos de pães, bolachas amanteigadas, tempero pronto e dentre outos, voltou a trabalhar como assistente social já em novembro/2001, passou pela Prefeitura de Jaborandi, alguns meses, de Bebedouro, onde trabalhei no Departamento Municipal de Promoção Social como contratada alguns anos, e também no gabinete da eterna Primeira-Dama, Izaura Bastos. Nessa época voltou a estudar e fez o mestrado (2004-2005) e o doutorado (2006- 2007) em Serviço Social na UNESP de Franca. Foi professora nos cursos de Serviço Social de Guaxupé-MG (no UNIFEG – Centro Universitário da Fundação Educacional de Guaxupé), onde coordenou o curso por quase dois anos; foi professora no curso de Serviço Social em Barretos, no UNIFEB de 2006 a 2016, lecionou em cursos de pós-graduação em Serviço Social, na área da Educação e Administração de Empresas. Iniciou no Tribunal de Justiça no Fórum de Barretos em novembro/2007, onde permaneceu até novembro/2013, quando veio transferida para Bebedouro. Desde então, atuou no Setor Técnico do Fórum de Bebedouro como assistente social judiciária. No IMESB iniciou em 2010, como professora contratada para o curso de Serviço Social, coordenou o curso algumas vezes, que finalizou sua última turma em 2019. Desde 2020 continuo como docente no IMESB nos cursos de Engenharia Agronômica, Administração e Direito. Seu divórcio aconteceu em 2018, resolveu permanecer com o mesmo sobrenome porque minha produção científica estava toda com o sobrenome de Corrêa Netto, e não Leme. Observação: Na Áustria, onde se casou em 1994, não era permitido ficar com o nome de solteira, e assim, perdi o meu sobrenome de solteira, o que, na época, desgostou-lhe profundamente, porque, como brasileira, tinha direito de permanecer com o sobrenome. Mas houve uma confusão lá, e acabou ficando com o sobrenome do marido. Andou um pouco pelo mundo, mas nunca perdeu o vínculo com amigos e companheiros de escola, faculdade e trabalho. Retornou ao Brasil aonde foi uma decisão tomada pensando em permanecer em Bebedouro mesmo, onde estavam meus pais e os pais do meu ex-marido. 
Seu pai José faleceu em 2007, uma perda irreparável, e sua mãe, com seus 86 anos, continua saudável, apesar de algumas limitações. Sua irmã Heloísa tem a doce tarefa de cuidar dela aonde sua filha Lívia é sua maior tesouro: aonde está concluindo o curso de Direito sendo aprovada no exame da OAB, é muito guerreira e gentil ao mesmo tempo. 

Edméia ama animais, temos duas cachorrinhas legítimas SRDs, uma com 16 anos, a Pety, e outra com 10 anos, a Pituca, e duas gatas, a Luna e a Sol. O namorado de sua filha, Bruno Cunha Devatz, também foi incorporado à família pela longa convivência, embora não resida em Bebedouro, sua aposentadoria? Está muito distante, por causa dos dez anos fora do Brasil. Edméia  adora o que faz, mora numa cidade que ama, está tudo bem trabalhar até os 75 anos, idade limite para o serviço público. 

OUTROS DETALHES Estudou o pré-primário no antigo Grupo Escolar Coronel Almeida Pinto, em Barretos, depois os três primeiros anos no Grupo Escolar Dr. Antonio Olympio. Em janeiro/1971 veio morar em Bebedouro no início do 4º ano primário no antigo Grupo Escolar Coronel Conrado Caldeira, permanecendo até a 7ª série, em 1974. Cursei a 8ª série na EE Dr. Paraíso Cavalcanti e os três anos do colegial na Escola Estadual Abílio Manoel. Para fazer a faculdade de Serviço Social em Ribeirão Preto na Unaerp, viajando à noite e trabalhava durante o dia. Trabalhou um ano no antigo PLIMEC (programa de atendimento de crianças e adolescentes no contraturno escolar do CAECC); mais um ano no 1ª Cartório de Notas de Bebedouro, e depois foi fazer dois anos de estágio em Serviço Social na antiga Fundação da Legião Brasileira de Assistência (LBA), que era um órgão federal vinculado à primeira-dama nacional. 
Formou-se no final de 1982 e foi trabalhar como diretora da Casa da Criança Irmã Crucifixa em março/1983, com 22 anos de idade. Um imenso desafio!!! Depois passou por três meses na Creche Lourenço Santin, e foi aprovada num processo seletivo para trabalhar com adolescentes infratores na antiga FEBEM em Ribeirão Preto. Iniciou em agosto/1986 na antiga UE-14, em Ribeirão Preto, onde ficou três meses. No local atualmente ficam as unidades da Fundação Casa. Foi transferida para trabalhar na equipe técnica de Liberdade Assistida da FEBEM, que prestava serviço no Fórum de Ribeirão Preto. Permaneceu até julho/1988. Como professora do curso de Serviço Social na Unaerp permaneceu de 1987 a 1991. Passou no concurso público da Prefeitura de Ribeirão Preto como assistente social, trabalhando no Parque Ribeirão Preto de 1989-1992, com famílias e comunidade, sendo sua sede numa creche, a Creche Ana Augusta França. 

Edméia escreveu uma tese sobre profissionais de Serviço Social que trabalham em ONGs em Bebedouro. Foi Diretora da Casa da Criança Irmã Crucifixa 1986 – Coordenadora da Creche Lourenço Santin (por três meses, atualmente Centro de Educação Infantil (CEI) Lourenço Santin 1986 – 1988 – Assistente Social da FEBEM – Ribeirão Preto, prestando serviços na Unidade Educacional 14 (EU-14) 1987-1991 – Professora do curso de Serviço Social da UNAERP 1989—1992 – Assistente Social concursada da Prefeitura Municipal de Ribeirão Preto Dezembro/1991 a Setembro/2001 – Europa: - Áustria, cidade de Villach, estado da Caríntia: dezembro/1991 a setembro/1997, e depois de junho/2000 a setembro/2001 Portugal, cidade de Póvoa do Varzim, próxima da cidade do Porto: de outubro/1997 a maio/2000 em Portugal (cidade Póvoa de Varzim) De Setembro/2001 até a presente data: BEBEDOURO – CIDADE CORAÇÃO 2002-2003 – assistente social no Lar Espírita Jesus de Nazaré 2002-2004- assistente social no Departamento Municipal de Promoção e Assistência Social – coordenou alguns programas 2005-2006- trabalhei novamente no Departamento Municipal de Promoção e Assistência Social e no Gabinete da Primeira-Dama Izaura Bastos, com captação de recursos para projetos sociais, culturais e esportivos do município. 2007-2013- assistente social concursada do Tribunal de Justiça atuando em Barretos A partir de dezembro/2013: assistente social no Fórum de Bebedouro.

Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 02 de junho de 2022.

  ______________________________                      ___________________________
         Dr. Vagner Castro Souza                                        Paulo AurélioBianchini

                 Vereador – PSB                                          VEREADOR - SOLIDARIEDADE
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